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editorial

	  Queridas Irmãs, Prezados Leitores,

	 Concluímos um tempo litúrgico de 
profunda espiritualidade, vivida com intensidade 
na Igreja e em todas as casas da Inspetoria - o 
Advento, tempo forte de preparação para a Festa 
do Natal de Jesus; tempo pleno de alegria, de 
expectativa, de leveza... 			 
	 “Eis que Ele vem”!  Vem trazer a paz aos  
corações, luz aos que andam nas trevas, salvação 
a todos os que creem que Ele é o Salvador!  
	 Para os profetas e para Maria foi um 
tempo de profunda espera! Para os cristãos 
hoje, tempo de Fé, Alegria e Esperança.

	 “Não temais, eis que vos anuncio 
uma boa nova que será alegria para todo o 
povo: hoje vos nasceu na Cidade Davi um 
Salvador, que é o Cristo Senhor’.” (Lc 2,4-11)

	 O mais importante no Natal é Jesus, o Filho de 
Deus e de Maria! Que Ele renove o coração e a vida 
de todos... E a vida renovada mude a convivência, o 
ambiente... Una a todos como irmãos, e que todos 
amem o seu próximo não com palavras, mas com 
gestos concretos de perdão, solidariedade, partilha.  
	 Enfim, que realce neste natal a beleza e 
significatividade desse dia! O convite é viver o natal 
com muita alegria porque o Senhor veio e, veio para 
todos!
	
	 É tempo de celebrar o nascimento do Salvador, 
de deixar renascer nos corações o amor, a paz e a 
esperança. Natal é tempo de perdão misericordioso, 
de esquecer as tristezas e amarguras; é  tempo de 
fortalecer a fé. É essa convicção que queremos que 
aconteça em toda comunidade educativa.

“O verbo se faz carne mais uma vez e,  
por amor, se faz alimento”. (cf. Jo 14)

	 Que neste Natal, o olhar, os gestos de cada 
pessoa sejam sinalizados pela alegria e esperança; 
os encontros marcados pelo amor, bondade, 
compreensão, ternura,  perdão e misericórdia... 
Que todos realizemos nossos sonhos e deixemo-
nos guiar pela verdadeira luz, o verdadeiro amor. 

Para os leitores do “PE” e FMA desejo um feliz e 
abençoado Natal, e um ano novo de  esperança, 

paz e amor!



Natal: comunhão entre o divino
e o humano

rebojo

Pe. Aureliano de Moura Lima, SDN 
com adaptações de Ir. Luzinete 
Freitas

Natal é salvação não no sentido de 
que o homem, para ter abertura, 
comunhão e participação com 
o divino, deve se tornar menos 
homem, mas que deve se tornar 
tão homem quanto Jesus Cristo 
o foi. É grande esse mistério de 
bondade!

A compreensão e a recepção 
desse mistério na vida nossa 
pessoal, eclesial, comunitária e 
social não é fácil, e não é fácil fazer 
com que ela se torne “história”. 
Ela implica transformação. E a 
transformação do ser humano é 
sempre processo lento, que exige 
constância, empenho e vigilância, 
numa saudável repetição de 

da comunhão pessoal com Cristo: 
“O fato de estarmos em comunhão 
com Jesus Cristo envolve-nos no 
seu ser « para todos », fazendo 
disso o nosso modo de ser. Ele 
compromete-nos a ser para os 
outros, mas só na comunhão 
com Ele é que se torna possível 
sermos verdadeiramente para 
os outros, para a comunidade” 
(Carta encíclica Spe Salvi, n. 28).

O Verbo se fez carne a habitou 
em nosso meio (Jo 1, 1-2). O 
Filho de Deus, consubstancial ao 
Pai, isto é “Deus de Deus Luz da 
Luz”, “aniquilou-se a si mesmo, 
assumindo a condição de escravo 
e assemelhando-se aos homens”. 
( Fil 2,7 ). O menino nasceu o 
que foi predito pelos profetas 
é realizado no nascimento do 
menino que veio fazer novas 
todas as coisas, veio recapitular 
em si mesmo toda a história do 
homem, veio dar uma nova razão 
a vida na terra e transformar o 
homem na divindade do criador. 

“Porque nasceu para nós um 
menino, foi-nos dado um filho; 
ele traz aos ombros a marca da 
realeza; o nome que lhe foi dado 
é: Conselheiro admirável, Deus 
forte, Pai dos tempos futuros, 
Príncipe da Paz”.

Fico pensando o que se passava 
na mente deste hagiógrafo, o 
que ele estava contemplando 
para poder escrever com tanta 
propriedade e que aconteceram 
séculos depois como o próprio 
Jesus fala ao povo: “pois vos 
digo que muitos profetas e reis 

reflexões e exercícios religiosos.

Celebrar o Natal é reconhecer 
que “Deus visitou o seu povo” (Lc 
7, 16). Tal reconhecimento não 
se pode efetivar somente com 
nossas palavras. A visita de Deus 
quer atingir o nosso coração e 
transformar-nos desde dentro. 
A tão desejada transformação 
do mundo, a superação da 
fome, a vitória da paz e a efetiva 
fraternidade entre os homens 
dependem, na verdade, da 
renovação dos corações. 

Somos convidados, em primeiro 
lugar, a aprender a “estar com 
Jesus”, e então nossa vida em 
sociedade verá nascer o Sol da 
Justiça. Nesse sentido, o Santo 
Padre Bento XVI chamou a 
atenção para a relevância social 
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O “Filho de Davi” nasce entre os 
pastores na cidade de Belém, 
a cidade de Davi. Este rei, 
quando menino, era pastor. Foi 
consagrado para ser o pastor 
de Israel. Porém, assediado pelo 
poder, assumiu uma postura de 
rei poderoso. E perpetrou muitos 
atos de maldade e de infidelidade. 
Aquele que devia ser a salvação 
de Israel descenderia de Davi. 
Porém, ao nascer, o faz em meio 
aos pastores para lembrar que 
veio para ser pastor do rebanho, 
e não para se servir das ovelhas 
[cf. Ez 34].

O sinal para identificar o menino 
é também interessante: “Um 
recém-nascido envolto em faixas 
e deitado numa manjedoura”. É 
o sinal da mudança de valores: 
aqueles que esperavam um 
Messias poderoso não poderão 
encontrá-lo. A salvação brota do 
meio dos marginalizados, dos 
simples, dos pequeninos. Os 
sinais para encontrá-lo não são 
luzes brilhantes, nem milagres es-

desejaram ver o que vós vedes, e 
não o viram; e ouvir o que vós 
ouvis, e não o ouviram”. ( Lc 10,24 
). Certamente que na mente dos 
profetas havia uma contemplação 
das realidades futuras sob a 
inspiração do Espírito Santo para 
que pudessem anunciar ao povo 
o projeto de Salvação de Deus. 
Agora temos um Deus com o jeito 
do homem e temos o homem 
com o jeito de Deus, olhando 
para Jesus vemos a face de Deus 
e ao mesmo tempo vemos a face 
do homem.

O Céu e a Terra se fundiram 
ao passo que não existe mais 
distância, tudo se fez “um” em 
Cristo e todos os que esperam 
no Senhor será salvo aqueles 
que estavam “aguardando a feliz 
esperança e a manifestação da 
glória do nosso grande Deus e 
Salvador, Jesus Cristo”. E o Nosso 
Deus veio contradizer toda a 
expectativa humana, aos que 
esperavam um grande líder 
político se decepcionaram aos 
que esperavam um mestre que 
mostrasse o poder divino com 
grandes prodígios também se 
decepcionaram. Nasceu um 
menino numa gruta no meio dos 
animais e com os pastores que era 
uma classe desprezada pelo povo. 
Nasceu humilde e pobre e viveu 
na pobreza e ninguém percebeu 
que Deus estava no meio dos 
homens, feito homem, vivendo 
com os homens e passando 
pelas mesmas necessidades que 
os outros passavam. Deus no 
anonimato.

Mas que situação desesperadora, 
imagine. Como estava o coração 
de Maria sabendo que seu filho 
vinha de Deus e não poder 
oferecer a Ele uma vida mais 
digna. Imagine José, que recebeu 
do anjo a informação de quem 

era aquele menino e nada podia 
fazer. Talvez José quisesse gritar 
“Este é o filho de Deus”, “O salvador 
do mundo”, “venham adorá-lo e 
vamos dar a Ele um lugar melhor 
para viver talvez no palácio”. 
Sinto um pouquinho da dor de 
José, quanta coisa gostaria de dar 
aos meus filhos e não consegui, 
é um sentimento de impotência. 
José é um homem santo o maior 
que conheço. Maria é a maior 
mulher que já existiu e não irá 
existir outra como Maria. Os dois 
receberam de Deus a tarefa de 
criar o filho de Deus e Deus não 
deu nada a mais do que tinham 
para que pudessem cumprir esta 
tarefa.

O Jesus que celebramos neste 
Natal é gente de verdade. Um 
menino pobre, filho de um casal 
de trabalhadores anônimos da 
Galileia. Experimenta a condição 
dos excluídos: nasce entre os 
pastores – pois não havia lugar na 
hospedaria da cidade – excluídos 
e odiados pelos citadinos porque 
o rebanho era ameaça às lavouras 
dos proprietários de terras 
residentes na cidade.

Celebrar o Natal é 
reconhecer que “Deus 

visitou o seu povo” (Lc 7, 
16). A visita de Deus quer 
atingir o nosso coração 
e transformar-nos desde 

dentro. Olhando para Jesus 
vemos a face de Deus e 

ao mesmo tempo vemos a 
face do homem.
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abraço universal do divino com 
o humano, que nos renova a 
cada celebração e nos remete 
à alegria da missão. Na melhor 
que concluir o texto pedindo 
a intercessão de  Maria com 
as palavras do Papa Francisco: 
“Estrela da nova evangelização, 
ajudai-nos a refulgir com o 
testemunho da comunhão, do 
serviço, da fé ardente e generosa, 
da justiça e do amor aos pobres, 
para que a alegria do evangelho 
chegue até os confins da terra e 
nenhuma periferia fique privada 
da sua luz” (EG 288). Somente 
assim, viveremos o Natal na sua 
essencialidade.

tupendos, nem roupas de grife. 
Mas “um recém-nascido envolto 
em faixas”. Ademais, os primeiros a 
visitá-lo não são os dignitários da 
cidade. Mas os simples pastores. 
Sua presença, como primeiras 
testemunhas do nascimento do 
Salvador, evidencia a gratuidade 
e simplicidade de Deus, que 
dispensa aparatos oficiais.

Eis, pois, a grande Luz que nos 
enche de alegria. Experimentar e 
contemplar a salvação de Deus, 
em Jesus, deve ser motivo de 
profunda alegria para todos nós: 
“Eis que eu vos anuncio uma 
grande alegria”. Renunciando às 
trevas do egoísmo, colocamo- 

nos na grande Luz de Deus. Nesse 
encontro amoroso e gratuito com
o Senhor, somos fortalecidos 
para continuar trabalhando em 
favor dos excluídos, dissipando as 
trevas com a luz que recebemos 
de Deus, na participação da vida 
divina, que nos mereceu Jesus 
pela sua morte e ressurreição. 
Então não precisamos temer as 
trevas, pois em Jesus recebemos 
“graça sobre graça” [Jo 1,16].

No dizer de Dom Geraldo Majella 
Agnelo o “Natal é o impulso para 
a missão”. Sem dúvida alguma, 
faz todo um sentido, pois, o amor 
na força de sua concretude exige 
fatos. A encarnação é esse 
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PANORAMA

Bula de convocação do Jubileu 
Extraordinário da Misericórdia

Boletim da Santa Sé
Tradução: André Cunha

A Bula de convocação do Jubileu 
Extraordinário da Misericórdia 
intitulada “vultus Misericordiae” 
se compõe de 25 números. 
O Papa Francisco descreve as 
principais características da 
misericórdia, definindo o tema, 
antes de tudo, à luz do rosto de 
Cristo. A misericórdia não é uma 
palavra abstrata, mas um rosto 
para reconhecer, contemplar e 
servir. A Bula se desenvolve em 
chave trinitária (número 6-9) 
e se estende na descrição da 
Igreja como um sinal visível da 
misericórdia: “A misericórdia é a 
viga mestra que sustenta a vida 
da Igreja” (n . 10).

Francisco indica as etapas 
principais do Jubileu. A abertura 
coincide com os 50 anos da 
conclusão do Concílio Vaticano 
II: “A Igreja sente a necessidade 
de manter vivo este evento. Para 
ela, iniciava um novo período 
de sua história. Os padres 
reunidos em Concílio haviam 
percebido intensamente, como 
um verdadeiro sobro do Espírito, 
a exigência de falar de Deus 
aos homens de seu tempo de 
um modo mais compreensível. 
Derrubadas as muralhas que 
por muito tempo haviam 
isolado a Igreja em uma cidadela 
privilegiada, havia chegado o 
tempo de anunciar o Evangelho 
de um modo novo” (n. 4). A 
conclusão terá lugar na Solenida-

de litúrgica de Jesus Cristo Rei 
do Universo, em 20 de novembro 
de 2016. Neste dia, fechando a 
Porta Santa, teremos antes de 
tudo, sentimentos de gratidão 
e apreço à Santíssima Trindade 
por haver-nos concedido um 
tempo extraordinário de graça. 
Encomendaremos a vida da 
Igreja, da humanidade inteira e 
o imenso cosmos ao Senhorio 
de Cristo, esperando que 
difunda sua misericórdia como 
o orvalho da manhã para uma 
história fecunda, que ainda será 
construída com o compromisso 
de todos num futuro próximo.

Uma particularidade deste Ano 
Santo é que não será celebrado 
só em Roma, mas em todas as
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dioceses do mundo. A Porta 
Santa será aberta pelo Papa 
na Basílica de São Pedro em 8 
de dezembro e no domingo 
seguinte em todas as Igrejas do 
mundo. Outra novidade é que 
o Papa dará a oportunidade de 
abrir a Porta Santa também em 
todos os Santuários, destino de 
muitos peregrinos.

O Papa Francisco recorda o 
ensinamento de São João XXIII que 
fala da “medicina da Misericórdia” 
e Paulo VI que identificou a 
espiritualidade do Vaticano II 
como a do Bom Samaritano. A 
Bula também explica alguns 
aspectos importantes do 
Jubileu: o primeiro é o lema 
“Misericordiosos como o Pai”, 
a continuação do sentido da 
peregrinação e sobretudo a 
necessidade do perdão. O tema 
particular que interessa ao 
Papa se encontra no número 
15: as obras de misericórdia 
espirituais e corporais devem 
redescobrir-se “para despertar 
nossa consciência, muitas vezes 
adormecida frente ao drama da 
pobreza, e para entrar ainda mais 
no coração do Evangelho, onde 
os pobres são os privilegiados 
da misericórdia divina”. Outra 
indicação faz relação com a 
Quaresma com o envio dos 
“Missionários da Misericórdia” 
(n. 18). Nova e original iniciativa, 
com a qual o Papa quer ressaltar 
de forma mais concreta seu 
cuidado pastoral. O Papa trata nos 
números 20 e 21 o tema da relação 
entre justiça e misericórdia, 
demonstrando que não se detém 
a uma visão legalista, mas aponta 
a um caminho que desemboca 
no amor misericordioso.

O número 19 é um firme lamento 
contra o crime organizado e 

contra as pessoas “promotoras ou 
cúmplices” da corrupção. 

São palavras muito fortes com 
as quais o Papa denuncia esta 
“chaga apodrecida” e insiste para 
que neste Ano Santo haja uma 
verdadeira conversão: “Este é o 
tempo oportuno para mudar de 
vida! Este é o tempo para deixar 
tocar o coração. Diante de tantos 
crimes cometidos, escuta o choro 
de todas as pessoas depredadas 
por vocês na vida, na família, 
nos afetos e na dignidade. 
Seguir como estais é só fonte de 
arrogância, de ilusão e de tristeza. 
A verdadeira vida é algo bem 
distinto do que agora pensais. 
O Papa os estende a mão. Está 
disposto a ouvi-los. Basta 
somente que acolhais o apelo 
à conversão e vos submetais à 
justiça enquanto a Igreja vos 
oferece misericórdia” (n. 19).

A referência à Indulgência como 
tema tradicional do Jubileu se 
expressa no número 22. Um 
último aspecto original é o da 
misericórdia como tema comum 
entre os Judeus e Muçulmanos: 
“Este ano Jubilar vivido na 
misericórdia pode favorecer o 
encontro com estas religiões e 

com as outras nobres tradições 
religiosas; nos faça mais abertos 
ao diálogo para conhecê-las 
e compreendê-las melhor; 
elimine toda forma de impasse e 
desprezo, e leve qualquer forma 
de violência e de discriminação” 
(n. 23).

O desejo do Papa Francisco é 
que este Ano, vivido também 
no compartilhamento 
da misericórdia de Deus, 
possa converter-se em uma 
oportunidade para “viver no dia 
a dia a misericórdia que desde 
sempre o Pai dispensa a nós. 
Neste Jubileu, deixemo-nos 
surpreender por Deus. Ele nunca 
se cansa de abrir a porta de Seu 
coração para repetir que nos ama 
e quer compartilhar conosco a 
sua vida… […] Que este Ano 
Jubilar da Igreja se converta em 
eco da Palavra de Deus que ressoa 
forte e decidida com palavra e 
gesto de perdão, de suporte, de 
ajuda, de amor. Nunca se canse 
de oferecer misericórdia e seja 
sempre paciente em confortar e 
perdoar. A Igreja se faça voz de 
cada homem e mulher e repita 
com confiança e sem descanso: 
‘Lembra-te, Senhor, de tua 
misericórdia e de teu amor; que 
são eternos.’”



Ano 2015 - para mim um Ano de Graças

Marialuisa Panarotto, fma

Quantas maravilhas! Quantas 
maravilhas eu vivi neste ano! 
Abrindo no dia 24 de janeiro 
com Ir Francisca, Inspetora, o 
jubileu de ouro de Vida Religiosa 
Consagrada. Realmente, tudo 
bem preparado pelas minhas 
queridas Irmãs! Renovei 
o meu SIM na fidelidade e 
no compromisso de viver 
intensamente no, meu dia a dia, o 
meu SIM ao seguimento de Jesus 
que me chamou, me consagrou e 
me enviou além-fronteiras, pela 
minha vida missionária em terras 
brasileiras, precisamente, nessa 
querida Amazônia.

Quase no fim de Julho tive a 
alegria de ir a Itália visitar os 
meus familiares: que lindo e 
maravilhoso encontro! Estando 
na Itália tive a oportunidade de 
participar de 10 a 16 de agosto, da 
Assembleia eletiva das ex-alunas.  
Que lindo e emocionante retornar 
a Mornese depois de 11 anos... A 
cidadezinha fala e nos faz respirar 
MAZZARELLO! Quantas surpresas 
tivemos na comunidade dos 
Mornesinos... Fizeram festa e 
teatro para nós, 243 ex-alunas 
das FMA de todas as partes do 
mundo, participando e visitando 
a cidadezinha, particularmente, 
os pontos onde Maria Domingas 
Mazzarello andou.

O Sr Marcos Pestarino, ex-prefeito 
da cidade, com muita precisão 
explicou pormenorizadamente 
para nós, até alguns detalhes 
que não conhecíamos, como 
por exemplo, que o colégio foi 
vendido, logo no início, e que as 
Irmãs ao retornarem a Mornese 
foram morar numa casa perto 
da Prefeitura, até Dom Bosco 
readquiri-lo novamente. Tem 
uma “plaquinha” para lembrar 
esse episódio aos visitantes. 

Tivemos durante toda a 
assembleia, a presença da 
Conselheira da Família Salesiana, 
Ir Maria Luisa Miranda. A Madre 
esteve em dois momentos conos-
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co: em  Mornese, na casa de 
encontro,  e na linda celebração 
eucarística na Valponasca. São 
momentos inesquecíveis!

No dia 14 levantamos às 4h, para 
irmos ao Colle Dom Bosco, e 
participar de todas as solenidades 
de comemoração dos 200 anos 
do nascimento de Dom Bosco... 
Aqui a emoção tomou conta de 
todas! Chegamos às 8h30min e 
já estava repleto de grupos de 
jovens vindos de toda Europa, 
e de algumas partes do mundo. 
Uma coisa inédita: os jovens 
tinham ido ao sábado com a 
intenção de acampar em toda a 
grande praça na frente do templo

Dom Bosco... Mas choveu muito 
por toda a noite, e os jovens, 
como sempre muito criativos e 
ágeis, improvisaram locais como 
dentro do templo de Dom Bosco 
na cripta, nos salões perto de 
uma  Igreja dedicada a Maria 
Auxiliadora, na entrada dos 
museus, enfim, era um cenário 
típico dos jovens: mochilas de 
todos os tipos e coloridos, idem 
os colchonetes, cobertores, etc. 

É relevante afirmar que com 
os jovens estavam as Filhas de 
Maria Auxiliadora – FMA – e os 
Salesianos de Dom Bosco – SDB 
–  acompanhado-os e cuidando 
deles.

Acomodaram seis mil jovens 
com a máxima criatividade... Foi 
demais a abertura de mente e 
coração, sabendo que no dia 
seguinte, milhares de peregrinos 
visitariam esses locais... Parabéns 
Dom Bosco!  Do céu você 
contemplou seus filhos e filhas 
com seus queridos jovens, 
espalhados naquele gramado 
dos BECCHI, onde você viveu, 
tanto andou, entregou sua vida...
Depois de 200 anos do seu 
nascimento. 

A celebração eucarística presidida 
pelo Reitor-Mor, Pe. Ángel Artime, 
e centenas de salesianos, contou 
com a presença da Madre, Ir. 
Yvonne Reungoat, e de algumas 
Conselheiras... Foi impossível vê-
las por conta da multidão que ali 
se comprimia!  Obrigada Senhor 
por mais este momento de graça 
extraordinária!

Outro momento inesquecível 
foi o dia que visitei a EXPO 
Milão/2015 com a temática: 
”Alimentar o planeta, energia 
para a vida”.  Lá estava a CASA 
DOM BOSCO para ser visitada... 
Apresentava muitos Projetos e 
Oficinas com muita criatividade, 
a partir da Vida e Pedagogia 
de Dom Bosco. E eu pensava 
comigo mesma: mas, olha onde 
Dom Bosco entrou! Isso, graças 
a tantos benfeitores e amigos, 
que o levaram a um lugar bonito, 
no meio de arquiteturas super 
modernas e de ponta, estando 
presentes representações do 
mundo inteiro, numa área de 
quase 7 km. Penso que caminhei 
quase três.

Por tudo demos graças a 
Deus! Agradeço a minha 
comunidade do Instituto Laura 
Vicuña em Porto Velho/RO, 
por esses dois meses e quinze 



dias que o Senhor me possibilitou 
gozar de suas maravilhas para 
como Família Salesiana. De modo 
especial, agradeço Ir Francisca 
Dias, Inspetora – mediadora 
dessa graça.

Aproximando-nos do final do 
ano de 2015, repito muitas vezes: 

Obrigada Senhor! Por tudo, 
obrigada Senhor!

Por tudo demos 
graças a Deus! 

Louvemos a este 
Deus, pelo carisma 
Salesiano tão vivo

e atual! 
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o jeito salesiano de ser 
com e para os jovens

PANORAMA

Luzinete Rêgo Freitas, fma

Desde as origens, o Instituto das 
Filhas de Maria Auxiliadora (FMA) 
tem-se caracterizado por um forte 
empenho na comunicação do 
Evangelho da Vida às gerações 
jovens, envolvendo nessa missão 
as comunidades educativas com as 
quais partilha o projeto educativo.
(Para que tenham vida e vida 
em abundância, 1)

A Pastoral Juvenil FMA é a 
realização concreta da missão 
educativa que nos caracteriza. 
Ela é a expressão da atenção da 
Igreja para com o mundo juvenil 
e por isso insere-se na ação 

eclesial, enriquecendo-a com 
o dom do carisma salesiano de 
São João Bosco e de Santa Maria 
Domingas Mazzarello.

É Pastoral porque queremos 
olhar para Cristo Bom Pastor  e  
agir como Ele,  de modo que todos 
o coloquem como referência 
fundamental na construção da 
personalidade.

É Juvenil porque visa o 
crescimento integral das jovens 
gerações,  acompanhando-as 
na busca de sentido  para que 
“tenham vida em abundância”.

É Salesiana porque os nossos 

fundadores se inspiraram na 
mansidão e bondade  de São 
Francisco de Sales. O Sistema 
Preventivo de São João Bosco 
é uma síntese entre educação 
e evangelização que orienta os 
jovens para serem “bons cristãos 
e honestos cidadãos”.

A proposta de santidade, que deu 
frutos no passado,  continua a 
animar  cada ambiente educativo  
marcado pela alegria e partilha 
no empenho quotidiano. Esta 
caminhada é alimentada pela 
Reconciliação e Eucaristia – sinais 
visíveis do Amor de Deus por nós 
e  pela confiança constante  em 
Nossa Senhora Auxiliadora.



Procurando criar, com a Família 
salesiana e a comunidade local, 
ambientes ricos de propostas 
educativas,  temos consciência de 
colaborar no desenvolvimento 
de uma visão positiva da vida, 
acolhendo e desenvolvendo 
todas as potencialidades juvenis 
de modo a que cada um assuma 
uma opção de serviço concreto 
na Igreja e na sociedade. 

Daí a importância que damos à 
dimensão do voluntariado e da 
pastoral vocacional  para, à luz do 
Espírito Santo, Senhor da nossa 
história, descobrir as razões da 
própria vida, definir opções e 
abrir-se ao compromisso.

Em qualquer ambiente 
educativo: escolas, obras sociais, 
catequese, centro juvenil ou na 
animação paroquial, as Filhas de 
Maria Auxiliadora, com toda a 
comunidade educativa local, vive 
na certeza de ser uma pequena 
pedra do “Monumento Vivo” 
que D. Bosco quis erguer como 
gratidão a Maria Auxiliadora. 

D. Bosco viu Nossa Senhora 
a passear nas nossas casas. 
Atualmente sentimos que Ela 
está igualmente presente e 
continua a ser Ela quem tudo faz 
em cada ambiente educativo e 
em cada coração.

Alguns elementos funda-
mentais da pastoral juvenil 
salesiana que exigem a 
nossa atenção:

1. Como Cristo, o Bom Pastor, 
vamos ao encontro dos jovens, 
de suas culturas e suas histórias.  
Somos chamados a ser pastores 
e pastoras educadores dos 
jovens, sobretudo, dos mais 
necessitados. 

Oferecemos a eles uma 
experiência integral para a sua 
maturidade humana, espiritual 
e intelectual. Ao acompanhá-los, 
nos esforçamos para conhecer a 
suas realidades e culturas, para 
responder às suas necessidades e 
expectativas. 

Somos chamados a estar 
presentes entre os jovens, com 
um compromisso significativo 
de acolhida, escuta, estudo, 
reflexão e interpretação, que nos 
permitem conhecer melhor a 
situação em que se encontram. 
Com essa atitude aprendemos 
discernir os melhores modos de 
acompanhá-los, com propostas 
educativo-pastorais que 
respondam às suas necessidades 
reais.

2. Anunciamos o Evangelho 
de Jesus Cristo com o carisma 
educativo-missionário de Dom 
Bosco e de Madre Mazzarello. 
Como Família Salesiana somos 
chamados a oferecer um 
testemunho da boa notícia que 
anunciamos aos jovens. Esta 
prioridade é fruto do mandato 
de Jesus à sua Igreja. Como Dom 
Bosco, encontramos os jovens 
na realidade onde se encontram, 
para comunicar a encarnação do 
alegre anúncio de Cristo em suas 
histórias.

14 PONTO DE ENCONTRO
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A Pastoral Juvenil Salesiana é 
uma experiência comunitária. 
É a comunidade educativa  
que educa e testemunha por 
meio do “espírito de família”. 
É a comunidade que, como 
parte da Igreja, vive a missão 
evangelizadora com o carisma 
de Dom Bosco, e torna visível a 
espiritualidade da comunhão. 

Os jovens vivem em um mundo 
em contínua mudança, com 
desafios que os condicionam e os 
os deixam impotentes. Eles nos 
convidam a acolhê-los, a escutá-
los e a acompanhá-los. Eles 
trazem no silêncio de seu coração 
o grito de um vazio existencial e, 
ao mesmo tempo, uma evidente 
e profunda busca de sentido para 
suas vidas.

Com a inspiração e o exemplo de 
Dom Bosco, que em seu tempo 
ofereceu uma comunidade 
de leigos, religiosos e jovens 
colaboradores, sentimos a 
necessidade que em nossa missão, 
em todos os níveis, se construa 
esta Comunidade Educativa 
Pastoral, comprometida e 

formada adequadamente para 
enfrentar estes novos desafios. 

4. Formação na e para a missão.  
Responder ao chamado de Deus 
para servir os jovens significa 
entrar em uma pedagogia 
de processos formativos, que 
reforcem uma mentalidade e 
uma atitude pastoral à luz do 
Carisma Salesiano. As histórias de 
nossos jovens nos comprometem 
a percorrer juntos estes processos 
formativos.

Uma necessidade pastoral, cada 
vez mais exigida pelos jovens, é 
o acompanhamento espiritual. 
Esta exigência da Pastoral Juvenil 
nos pede oferecer caminhos 
formativos, que preparem os 
seguidores de Dom Bosco e de 
Madre Mazzarello, como pastores 
educadores capacitados para o 
discernimento e guia espiritual 
dos jovens.

A Pastoral Juvenil Salesiana 
é a forma de viver e atuar a 
missão salesiana segundo a 
Espiritualidade de Dom Bosco e 
de Madre Mazzarello.

A partir de uma visão 
integral da “Boa Nova”, como 
evangelizadores educadores, nos 
comprometemos a oferecer aos 
jovens processos graduais, que 
respondam às suas aspirações 
e necessidades. O critério 
oratoriano da Pastoral Salesiana 
é fundamento de processos 
mistagógicos e pedagógicos 
orientados para que o jovem 
se encontre com Cristo. Essa 
experiência ajuda aos jovens a 
descobrir o “Projeto de Deus” 
em suas vidas, em vista de 
um compromisso vocacional 
maduro, na Igreja e na sociedade. 
É um desafio que exige propostas 
integrais, a partir dos conteúdos 
e vivência da Espiritualidade 
Juvenil Salesiana: a amizade, 
a alegria, a cultura, a vida 
comunitária, a solidariedade e o 
serviço missionário, a catequese 
e a celebração da fé.

Somos também chamados a levar 
a “Boa notícia” aos ambientes 
não cristãos, plurirreligiosos e 
pluriculturais. Nesses ambientes 
apresentamos uma proposta 
enraizada nos valores do 
Evangelho, respeitando as 
pessoas, suas culturas e religião. 
Comprometemo-nos a oferecer 
processos que respondam, 
realmente, ao seu desejo e direito 
de amadurecimento humano, 
transcendental e intelectual.

3. A dimensão comunitária da 
Pastoral Juvenil Salesiana. O 
chamado a sermos educadores 
e educadoras dos jovens é uma 
experiência que vivemos junto a 
um amplo movimento de pessoas, 
com as quais testemunhamos 
e nos comprometemos, como 
resposta ao mandato de Cristo 
na missão salesiana a serviço dos 
jovens.



educação cristã inclusiva sem proselitismo

Rádio Vaticano

No sábado dia 21 de novembro 
o Papa Francisco recebeu na 
Sala Paulo VI os milhares de 
participantes no Congresso 
Mundial promovido pela 
Congregação para a Educação 
Católica. O Santo Padre respondeu 
a perguntas tendo sublinhado a 
ideia de uma educação que seja 
inclusiva e aberta.

Da África à Terra Santa, da Índia 
aos bairros pobres de Nápoles 
– foram muitos os testemunhos 
apresentados ao Papa Francisco, 
que foi tomando apontamentos e 
respondendo às várias questões 
que foram sendo levantadas. 

Sublinhamos uma importante 
referência do Santo Padre à 
educação cristã, declarando que 
deve evitar o proselitismo: 

“Educar cristãmente não é apenas 
fazer uma catequese: isso é uma 
parte. Não é fazer proselitismo!

Nunca façais proselitismo nas 
escolas! Nunca! Educar cristãmente 
é levar em frente os jovens e as 
crianças nos valores humanos em 
toda a realidade. E uma dessas 
realidades é a transcendência”.

Precisamente sobre a 
transcendência o Papa Francisco 
concretizou que existe um 
certo fechamento, nos dias de 
hoje, para esta dimensão do 
transcendente, fechamento que 
impede uma educação humana 
“com horizontes abertos”.

O Santo Padre lamentou a 
educação seletiva e elitista que 
em vez de aproximar os povos 
afasta-os. O Papa afirmou que 
este entendimento da educação 
“afasta os ricos dos pobres, uma 
cultura de outra”.

O ensino inclusivo não deixa 
ninguém de fora, abrindo-se 
a “novos horizontes e a novos 
modelos”. Recordou a linguagem 
da cabeça, do coração e das mãos:

“Ensinar a pensar, ajudar a sentir 
bem e acompanhar no fazer, 
ou seja, que as três linguagens 
estejam em harmonia; que a 
criança pense aquilo que sente e 
que faz, sinta aquilo que pensa e 
que faz e faça aquilo que pensa e 
sente. E, assim, a educação torna-
se inclusiva porque todos têm um 
lugar.”

O Papa Francisco falou ainda na 
necessidade de ir às periferias 
acompanhando os alunos em 
crescimento, evitando a criação 
de “muros” de cultura “seletiva”.

Na conclusão da audiência o 
Santo Padre deu como ‘trabalho 
de casa’ aos educadores 
presentes repensarem as obras 
de misericórdia na educação, 
lançando uma questão: “como 
posso fazer para que este Amor 
do Pai, que é especialmente 
ressaltado neste Ano da 
Misericórdia, chegue às nossas 
obras educativas?”
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PANORAMA

1ª experiência missionária 
além fronteira

Monica Hivana Pereira, fma

A Natureza da 1ª Experiência 
Missionária Além Fronteira

Após a solidificação dos Projetos 
de cunho missionário (Páscoa 
Missionária Jovem e Experiência 
Missionária com a Juventude 
Missionária Salesiana) em nível  
interinspetorial por três anos, 
as Inspetorias: Laura Vicuña, 
Inspetoria Santa Teresinha  e a 
Inspetoria Salesiana Missionária 
da Amazônia, como resposta 
ao Bicentenário e aos cem anos 
dos Salesianos na Amazônia, 
lançaram o projeto da 1ª 
Experiência Missionária Além 
Fronteira. 

Esta tem como finalidade dar 
um passo a mais para com a 
Juventude Missionária Salesiana 
na questão da missionariedade: 
o encontro com a nova realidade 
fora do país. 

Portanto, a Missão Além 
Fronteira não é uma experiência 
de turismo! Trata-se de uma 
experiência religiosa, pastoral 
e missionária que tem como 
público beneficiário principal, 
as pessoas que têm uma 
sensibilidade missionária. 

Essa preocupação religiosa, 
pastoral e missionária deve 
estar na mente e no coração 
dos pretendentes desde o início,  
deixando-se conduzir pela 
sensibilidade do discípulado.

d) Reforçar, sempre mais, o 
processo de formação para serem 
missionários evangelizadores 
dos outros jovens, colocando 
em prática o lema: “Manda-me 
Senhor!”

e) Propor aos missionários uma 
experiência de renovação da 
própria missionariedade.

f ) Oportunizar aos missionários 
a saída do mundo particular 
onde vivem, estimulando-os à 
abertura dos próprios horizontes 
e ampliação de sua visão de 
mundo.

g) Incentivar a acolhida, a 
convivência e o intercâmbio de 
amizade com pessoas de outras 
culturas.

Os objetivos específicos da 1ª 
Experiência Missionária Além 
Fronteira:

a) Proporcionar aos participantes 
um processo de formação 
missionária e engajamento 
eclesial antes, durante e depois 
do evento.

b) Possibilitar uma forte expe-
riência de formação humana 
através da amizade e do sadio 
relacionamento com todo o 
grupo.

c) Favorecer aos participantes 
a experiência do crescimento 
espiritual através da oração, da 
meditação da Palavra de Deus e 
do encontro com as pessoas da 
nova realidade.



agradecer se faz necessário

Elizabeth Rêgo Freitas

“Bom é render graças ao Senhor... 
Entrai pro suas portas com ações 
de graças... Que poderei retribuir 
ao Senhor, por todo BEM que Ele 
me fez?”.  Louvo e agradeço a 
Deus que me possibilitou morar, 
por quase dois anos, entre 
anjos... Anjos que encontrei 
na Comunidade do Oásis São 
José que me acolheram, e 
condividiram comigo, alegria, 
amizade, respeito e carinho.

Meu obrigada em primeiro lugar 
a Deus que concedeu à querida Ir. 
Francisca Dias Pereira, um coração 
de “ouro”, sendo sensível ao 
outro, sobretudo, em momentos 
de inesperada dificuldade.  Foi 
a ela que a “mana” recorreu às 

Foto: Maria Elisa Souza Lopes

vésperas de sua viagem para 
São Paulo, onde iria fazer o 
curso de comunicação pelo 
SEPAC, e eu, naquele momento, 
me encontrava sem moradia...  
Prontamente, ela solicitou à 
comunidade do Oásis que me 
acolhesse. Portanto, só tenho 
que agradecer a ela e a cada 
irmã do Oásis, por esse gesto de 
profundo humanismo. Deus age 
através de pessoas especiais!

Serei eternamente grata por 
este gesto solidário de Ir. 
Francisca, e da comunidade 
do Oásis São José 2014/2015.  
Certa vez li que a gratidão se 
fundamenta pela bondade, afeto, 
amizade, solicitude materna e, 
particularmente, pelo amor que 
faz nosso coração ser delicado 

e feliz.  Serei eternamente 
agradecida a todas! 

Às Irmãs das Casa Inspetorial 
expresso um agradecimento 
especial a todas elas, porque 
sempre me acolheram com 
carinho, alegria e com tanta 
delicadeza, que às vezes, eu 
ficava sem jeito.

Pedirei a Deus e a Nossa Senhora 
Auxiliadora, a quem tanto amo, 
que recompensem a todas, e 
a cada uma em particular, por 
tudo quanto fizeram por mim... 
De minha parte além da eterna 
gratidão, rezarei todos os dias nas 
suas intenções e necessidades 
pessoais. 

OBRIGADA!
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Aprendizagem da Língua Espanhola através 
de suas competências comunicativas

Instituto Laura Vicuña - Porto Velho/RO

Leonardo Leite

Os alunos do 6º ano do Instituto 
Laura Vicuña de Porto Velho 
confeccionaram maquetes que 
retratam diversas arquiteturas 
de CASAS. Em cada parte das 
maquetes os alunos escreveram, 
em ESPANHOL, os nomes de cada 
cômodo e seus objetos. 

Um momento de aprendizado 
com a Professora Vanilce de Sousa, 
que teve por objetivo principal 
levar os alunos a construírem e 
ampliarem o seu conhecimento 
léxico, onde o vocabulário deve 
estar relacionado com as funções 
comunicativas de língua, a partir 
das relações que podem ser 
estabelecidas entre as palavras 
em seu contexto vivido.

O resultado da atividade foi 
positivo!
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os benefícios do esporte
na escola

Texto: Iana Chan

Além de proporcionar uma vida 
saudável, a prática esportiva é 
mestre em desenvolver habilidades 
socioemocionais, como: disciplina, 
responsabilidade e trabalho 
em equipe - importantes para o 
sucesso escolar e para a vida.

No esporte, é preciso se dedicar, 
dar tudo de si, esperar o melhor 
e se preparar para o pior. É por 
isso que muita gente costuma 
dizer que o esporte é uma grande 
metáfora da vida e que a prática 
esportiva vai muito além de 
campos e quadras. 

A vivência esportiva é uma 

poderosa oportunidade para a 
Educação. Habilidades neces-
sárias aos esportistas, como 
raciocinar, exercitar a memória 
e compreender situações, 
linguagens e estratégias ajudam 
na aprendizagem em sala de 
aula, mas os benefícios também 
são sociais e emocionais. 

“O esporte bem conduzido 
pode ser um instrumento de 
formação da personalidade e do 
caráter das crianças. E o melhor: 
de maneira prazerosa”, diz o 
professor Roberto Rodrigues 
Paes, professor da Faculdade de 
Educação Física da UNICAMP. 

No futebol, por exemplo, apren- 

aprendemos a importância do 
trabalho em equipe, do controle 
emocional, da disciplina, da 
perseverança habilidades impor-
tantes não só para o sucesso 
escolar, mas para a vida, e 
cada vez mais valorizadas pelo 
mercado de trabalho.

''Uma ótima equipe 
que não se ajuda não 

consegue bons resultados, 
mesmo sendo tecnica-

mente superior”.

    Profº Roberto Paes



Encerramento das atividades do Ballet, aconteceu no Teatro Banzeiros 
com uma apresentação de um musical.
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Auto de Natal encerra 
atividades de 2015

No dia, 27 de novembro, no 
Instituto Maria Auxiliadora de 
Porto Velho, foram encerradas 
as atividades do ano de 2015. E 
para celebrar a festa, os alunos 
encenaram o Auto de Natal.

Foi um momento de os alunos 
mostrarem um pouco a mais dos 
seus talentos fora das salas de 
aulas, e também o momento de 
agradecer e refletir sobre o ano 
que passou.

No dia 24, foi celebrada uma 
missa em comemoração ao 
encerramento do ensino médio, 
onde os alunos contaram com a 
presença de familiares e amigos, 
para que além de comemorar, 
também puderam relembrar um 
pouco do que viveram durantes 
alguns anos juntos.
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O Zaqueu de ontem existe
nos dias de hoje!

FMA da obra CESMAZZA

Fato inédito no CESMAZZA!

As irmãs que trabalham na obra; 
Centro Social Madre Mazzarello – 
CESMAZZA - em Porto Velho/RO 
tiveram a ideia de criar codornas 
com o objetivo de vender ovos 
e, com essa renda alternativa 
ajudar nas despesas da casa. Mas, 
o inédito aconteceu:

Domingo, 15 de novembro, 
pela segunda vez, mais algumas 
codornas desapareceram, uma 
vez que a tela de proteção de 
onde elas ficavam tinha sido 
quebradas.  Devido a mais esse 
fato, dia 17 Ir. Arlete Souto, 
juntamente com as funcionárias 
da obra, resolveram matar as 
poucas codornas que ainda 
restavam.

Mais o inusitado estava por 
vir: às 16h apareceram três 
adolescentes, de 13, 14 e 15 anos, 
querendo falar com Ir.  Eliete 
Bezerra. Eles estavam muito 
assustados e de certa forma, 
preocupados.  Mesmo assim, 
foram direto ao assunto: “fomos 
nós que tiramos as codornas, mas, 
como estamos arrependidos, 
queremos devolver”.

Confessado o “crime” Foram 
para a casa buscar as aves; sem 
demora, retornaram com uma 
caixa de papelão e as codornas 
dentro. Um deles disse logo: “olha 
parece que morreram umas três... 
Não sei bem direito o número... 

“Ir. Eliete refeita do impacto, 
perguntou-lhes: porque vocês 
levaram as codornas? Sem a 
devida resposta, Ir. Eliete fez 
um juízo de valor, concluindo: 
com certeza, era para vender e, 
naturalmente, comprar drogas...

Para finalizar a cena, Ir Eliete 
chamou Ir Arlete, que nessas 
alturas já tinha matado as 
codornas que restavam, e 
contou o fato na presença dos 
adolescentes arrependidos.  Os 
três percebendo a preocupação 
das irmãs que tudo fazem por 

eles, prometeram que não fariam 
mais aquele tipo de coisa, e que 
voltariam a frequentar à Obra. 
Após uns segundos de silêncio, 
um deles falou: “o amor e a 
dedicação das irmãs por nós é tão 
grande, que as irmãs não entrega 
nós para a policia”.

Para refletir: são três adolescentes 
que não estudam, não têm 
família, e já estão iniciando o 
triste caminho da experiência das 
drogas...  Estes são, entretanto, 
os preferidos de Dom Bosco nos 
dias de hoje.

COMUNIDADES em ação
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“Estrelas do bem” brilham nas 
periferias de Porto Velho

Leonardo Leite.

Alunos do 2º ano do Ensino Médio distribuíram 
doações arrecadadas em campanha realizada na 
escola.

Na tarde do último domingo (13/12) a equipe do 
projeto “A ESTRELA DO BEM” esteve na Comunidade 
Santa Paulina no Bairro Bom Sucesso I e II, Zona 
Sul de Porto Velho para, com entusiasmo, alegria 
e determinação levar as doações das pessoas que 
foram sensibilizadas pelo slogan da campanha: 
“Neste Natal seja luz para uma criança”!

No início os alunos motivaram um momento de 
oração com cantos e gestos. Em seguida animaram 
as crianças com brincadeiras, pula-pula, teatro 
infantil e a distribuição de mais de 400 brinquedos e 
lanches. “O que mais me surpreendeu neste projeto 
foi o fato de ter sido idealizado e organizado pelos 
próprios alunos. Eles não só tiveram a ideia, mas 
assumiram a divulgação da campanha, mobilizaram 
a escola inteira e, mesmo depois do término das 
aulas continuaram frequentando a escola para 

montar kits e separar itens. Foi lindo ver 
o protagonismo desses jovens salesianos que, 
sem sombra de dúvida, nos deram um verdadeiro 
testemunho de cidadania evangélica. Estão de 
parabéns!” afirma Ir. Nádia Caetano dos Santos, 
Coordenadora da Pastoral Juvenil Salesiana em 
Porto Velho-RO.

O projeto teve como objetivo ser uma verdadeira 
expressão da ternura do NATAL e, por meio da 
realização de uma tarde feliz integrar os alunos com 
as crianças e as famílias da localidade.

Devido o sucesso das arrecadações, o projeto 
também vai atender as famílias da Vila Princesa e 
a Pastoral da Criança da Comunidade São Geraldo 
Magela no bairro Areia Branca.

A Comunidade Educativa do Instituto Laura Vicuña 
agradece a todos que colaboraram: pais, alunos, ex-
alunos, educadores, Irmãs, mas de modo especial, os 
alunos do 2° ano do Ensino Médio que idealizaram 
o projeto e organizaram com muita seriedade esta 
bonita ação.
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vida na escola e a escola da vida

Comunidade da Casa Mamãe 
Margarida, com adaptações de 
Luzinete Rêgo freitas, fma

A articulação entre a vida na 
escola e a escola da vida, é de 
fundamental importância para 
o ensino e aprendizagem do 
aluno. Isso porque o verdadeiro 
aprendizado é aquele que se 
pratica no cotidiano. 

Segundo Claudius Ceccon ”a 
Escola não é estática nem intocável. 
A forma em que ela assume 
em cada momento é sempre o 
resultado precário e provisório de 
um movimento permanente de 
transformação, impulsionados 
por tensões, conflitos, esperanças e 
propostas alternativas”.

Casa Mamãe Margarida - Manaus/AM

Nesse sentido, a comunidade 
da Casa Mamãe Margarida,  
parabeniza, com alegria, o Gestor 
Saulo Vieira por seu excelente 
trabalho nesta casa, onde sua 
doação vai muito mais além que 
uma carga horária; é a doação 
da própria vida em prol do 
crescimento integral das crianças 
e adolescentes que moram na 
casa.

Todos os educadores deveriam 
ter a preocupação de educar 
e formar seus alunos para 
a vida, considerando que 
todo conhecimento e cultura 
consolidam seu próprio valor 
quando vivenciados e colocados 
a serviço de todos. Apreciemos a 
síntese dessa sabedoria: 

“...Quem desejar colher flores, é 
preciso plantar flores. Quem quiser 
boa colheita, a melhor receita é ser 
bom plantador

Na escola desse mundo vou 
saudando essa vida. Vou 
plantando, agradecendo, vou 
querendo paz para cantar feliz

Sigo alegre meu caminho, sei 
que não estou sozinho. Vou 
aprendendo a viver e quanto mais 
eu vivo serei aprendiz...”

Ao gestor Saulo Vieira por sua 
dedicação, realizada na alegria,  
o reconhecimento de seu 
trabalho, amizade e o obrigada 
da Comunidade da Casa Mamãe 
Margarida.

COMUNIDADES em ação



Comunidade da Casa Mamãe Margarida

A casa foi agraciada com esse significativo Projeto: 
tecendo saberes para a consolidação da Saúde no 
Jardim das Margaridas .

 A comunidade, com grande alegria e gratidão, 
expressa seu muito obrigada às coordenadoras do 
Projeto, profª Ana Paula Angiole, profª Úrsula Castro 
Lapa e também a todos os acadêmicos envolvidos 
nesta grande ação do Centro Universitário do Norte 
- UNINORTE LAUREATE. 

O projeto teve como objetivo realizar ações sócio-
educativas afirmativas de direito e cidadania na Casa 
Mamãe Margarida para a melhoria da qualidade de 
vida das meninas atendidas e seus familiares. 

Deus, doador de todo bem, suscite e recompense 
mais pessoas, sensíveis à ações solidárias como esta 
desenvolvida pelo Centro Universitário do Norte - 
Uninorte em favor de tantas famílias carentes.
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culvitando as margaridas
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Âmbito da Comunicação Inspetorial

Terminada a bonita e significativa festa dos 15 
anos das 21 princesas que debutaram na noite do 
dia 04 de dezembro, na Casa Mamãe Margarida, 
com direito a um lindo cerimonial, as jovens foram 
recepecionadas com o bolo de aniversário feito por 
uma ex-aluna da Casa. 

baile de debutantes na casa 
mamãe margarida

Os cadetes da Marinha que dançaram com as 
debutantes estiveram presentes até o término do 
evento, acompanhados também pela anfitriã da 
festa, Ir. Liliana Mª Daou Lindoso e a Primeira Dama 
do município Srª Goreth Garcia.  

Parabéns pelo lindo evento Irmãs e Comunidade da 
Casa Mamãe Margarida!

Foto: Raphael Galvão 
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Comunidade da Casa Mamãe Margarida

No dia seguinte a bonita festa de 15 anos, aconteceu 
a Celebração Eucarística em ação de graças pelo  
dom da vida de nossas queridas meninas 
debutantes. 

Obrigada Pe. Isley, diácono Marcelo, vocacionados 
e jovens da Pastoral da Juventude da Paróquia 
Cristo Rei. Obrigada meninas da Casa, funcionários 
e familiares de alguma das meninas que estiveram 
conosco. 

Que o Deus da vida nos recrie sempre com seu amor 
misericordioso. Amém. 

agradecendo o dom da vida

Parabéns vidas amadas 
por Deus e por nós.
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Instituto Dom Bosco - Belém/PA 

5º Ano conhece o MDD

Abertura da Feira de Projetos do Fundamental I

A turma do 5º ano acompanhada 
pela Professora Elna Andrade, vai 
ao laboratório para conhecer a 
ferramenta pedagógica digital da 
Rede Salesiana. 

O material didático digital 
será usado pelos alunos do 6º 
ano/2016. É a Rede Salesiana de 
Escolas investindo e avançando 
cada vez mais no universo da 
educação para os tempos de 
hoje. 

A tecnologia é, sem dúvida, uma 
das grandes aliadas, e as escolas 
salesianas em rede respondem, 
efetivamente, oferecendo aos 
seus alunos o que há de melhor 
neste campo.  

A abertura, no auditório da 
escola, dos projetos do 2º ao 5º 
anos do Ensino Fundamental I do 
Instituto Dom Bosco de Belém - 
PA foi um momento de grande 
integração entre escola e família. 

A Pedagogia de Projetos é 
uma metodologia de trabalho 
educacional que tem por 
objetivo organizar a construção 
dos conhecimentos em torno 
de metas previamente definidas, 
de forma coletiva, entre alunos e 
professores.

Esta encontra-se como um instru-
mento de fácil operacionalização 
dentre a gama de possibilidades 
para atingir tal intento.

Fotos: Marcelo Bryant2015

Fotos: Marcelo Bryant2015
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 Projeto Africa: Educação Infantil.

polo manaus em ação (rse)

A pedagogia de projetos é 
utilizada também com as crianças 
da Educação Infantil do Instituto 
Dom Bosco.

A apresentação do Projeto África 
visa destacar e valorizar a cultura 
africana como elemento que vai 
ajudar na identidade cultural do 
povo brasileiro. 

As crianças conhecem e  apren-
dem a respeitar todos os valores 
da cultura africana, passando pela 
culinária, vestuário, costumes e 
até os animais, desenvolvendo 
naturalmente, os valores do bom 
relacionamento e convivência.

A gestora do Pólo, Márcia Greid, 
esteve no Instituto Dom Bosco 
- Belém/PA, para encontrar-
se com os diversos setores 
pedagógicos (Pastoral, Corpo 
Docente, Serviço de Supervisão) 
da Escola Salesiana,  para falar, 
principalmente, do novo MDD 
2016 (Material Didático Digital).

Fotos: Marcelo Bryant2015

ela demonstrou a nova cara do 
Portal EDEBÊ que congregará 
todas as ferramentas necessárias 
para o acompanhamento da vida 
acadêmica dos alunos.

São “novidades” inerentes aos 
recursos eficazes para o processo 
ensino-aprendizagem dos alunos 
da Rede Salesiana de Escolas. 

Com muita simpatia e entusiasmo

MDD

É todo um menu 
de opções muito 

estimulante que faz o 
aluno virtual aprender de 
maneira interativa, eficaz 

e muito atraente.
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Thalita Veiga, aluna 

Dia 19 de novembro de 2015, 
no município de Manicoré – 
Amazonas, aconteceu uma 
festa VIP! O Educandário Nossa 
Senhora das Graças celebrou seus 
60 anos educando gerações, e as 
Filhas de Maria Auxiliadora (FMA) 
celebraram 45 anos de presença 
em terras “Manicoreenses”. 

Foi com muita alegria que o 
povo recebeu  algumas das FMA 
que doaram suas vidas em favor 
da juventude de Manicoré. As 
agraciadas foram: Irmã Célia 
Parintins de Campos, Ir. Elba 
Macedo, filha da terra, e Ir. 
Raimunda Tavares que foi diretora 
do Educandário por vários anos.

O dia nem bem amanhece, e os 
alunos já estão reunidos desde 
às 05h da manhã para a alvorada 
festiva. Todos bem animados 
com apitos, instrumentos e fogos 
de artifício para acordar as Irmãs. 

recordou as condições que os 
primeiros salesianos viveram no 
município, mas as dificuldades 
não ultrapassaram o amor de 
predileção que eles tinham pela 
educação dos jovens! 

O amor dos primeiros Salesianos 
de Dom Bosco e das Filhas de 
Maria Auxiliadora superou todas 
as dificuldades e, a semente 
produziu bons frutos, marcando, 
positivamente, a vida dos que 
lá estudaram e/ou continuam 
estudando. Como Dom Bosco 
dizia “Nossa Senhora os terá 
sempre como filhos”.

Após a celebração eucarística, na 
área da escola,  aconteceram as 
curiosas e lindas apresentações 
musicais, as mais diferenciadas 
encenações resgatando a história 
do Educandário, com a marca 
salesiana da alegria e entusiasmo 
diante da vida, homenagens 
brilhantes dos alunos e ex-alunos.

educandário: marca salesiana É marco na cidade  

Só era o início de um dia festivo! 

Os alunos com seus talentos, 
marcaram a manhã cantando 
hinos Salesianos nos corredores 
da escola, e todos cantando a 
alegria de ser Salesiano.

Às 08h os alunos juntamente 
com os professores e Irmãs 
Salesianas, saíram em Caminhada 
pela cidade, em clima de alegria 
e agradecimento por essas 
mulheres consagradas que 
marcaram a vida de tantos jovens  
no município de Manicoré.

Às 18h na área da escola, foi 
celebrada a santa missa em 
ação de graças pelo aniversário 
do Educandário, presidida por 
Dom Francisco Merkel, Bispo 
da Diocese de Humaitá, com a 
animação dos alunos, ex-alunos 
e professores da escola.

A celebração foi muito bonita e  
emocionante! Na homilia o Bispo
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A cidade de Manicoré antes da presença dos 
Salesianos e das Filhas de Maria Auxiliadora 
teve a alegria de contar com outras presenças 
religiosas que, sem dúvida, prepararam os 
caminhos para a chegada dos filhos e filhas 
de Dom Bosco e Madre Mazzarello. A todas 
as congregações que por aqui passaram, 
com certeza, Salesianos e Filhas de Maria 
Auxiliadora agradecem.

Finalizando essa mega festa, os presentes 
cantaram o tradicional parabéns, suplicando 
as bênçãos de Deus e de Nossa Senhora 
para a continuidade dessa história de amor 
e de fidelidade que é a presença salesiana na 
cidade de Manicoré nesses felizes 45 e 60 anos 
construindo vidas.  

Foi uma festa linda! A cidade agradece os 
Salesianos e as Filhas de Maria Auxiliadora que 
continuam formando, com alegria e dedicação, 
bons cristãos e honestos cidadãos.



entre nós

Ir. Maria José Souza – Secretária 
Inspetorial, Delegada da Família 
Salesiana, ex-alunas e ex-alunos 
da Inspetoria Laura Vicuña. Sua 
formação acadêmica é na área de 
Educação. 

Ponto de Encontro: 	 Dom Bosco 
inspirou o início de um vasto 
movimento de pessoas que, de 
diferentes modos, trabalham em 
favor da juventude. Ao todo, hoje, 
a Família salesiana compreende 
quantos grupos oficialmente 
reconhecidos, e quantos membros?

Ir. Maria José: são trinta grupos; 
para nós é gratificante, porque um 
dos últimos grupos oficializados 
é de nossas terras brasileiras: a 
Comunidade Canção Nova. Pe. 
Jonas Abib nunca deixou de ter 
um coração oratoriano e depois 
de decidir com a sua comunidade,  

fez o pedido oficial ao Superior 
Geral da Congregação, e em 2010 
foi oficializado a pertença. Os 
membros destes grupos são de 
quantidade quase imensurável 
por se tratar de grande abertura 
e adesão à participação, especial- 
mente, os de vocação laical; as 
últimas estatísticas apresentam 
mais de quatrocentos mil 
membros. Os Salesianos de 
Dom Bosco  e Filhas de Maria 
Auxiliadora acompanham 
esses grupos, compartilhando 
os valores da Espiritualidade e 
Missão Salesiana. 

PE: “A unidade original da Família 
Salesiana tem sua raiz última 
na comunhão do espírito e da 
missão a serviço da juventude e 
do povo” diz o artigo 10 de um dos 
documentos mais importantes: a 
Carta de Comunhão da Família 

Salesiana de Dom Bosco. 
Atualmente como se compõe o 
Âmbito da Família Salesiana em 
nível mundial?

Ir. Maria José: A riqueza do 
carisma se dar pela diversidade 
das vocações de seus membros: 
pertencentes aos seguintes 
grupos: Sociedade Salesiana de 
São Francisco de Sales - Salesianos 
de Dom Bosco (mais os noviços e 
bispos). O Instituto das Filhas de 
Maria Auxiliadora, a Associação 
dos Salesianos Cooperadores, os 
Ex-alunos e Ex-alunas de Dom 
Bosco, as Ex-alunas e Ex-alunos 
das FMA, as Voluntárias de Dom 
Bosco, as Filhas dos Sagrados 
Corações de Jesus e de Maria, as 
Salesianas Oblatas do Sagrado 
Coração de Jesus, as Apóstolas 
da Sagrada Família, as Irmãs 
da Caridade de Jesus, Irmãs 
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A unidade da Família Salesiana



Missionárias de Maria Auxílio 
dos Cristãos, as Filhas do Divino 
Salvador,  Irmãs Servas do 
Coração Imaculado de Maria, 
Irmãs de Jesus Adolescente,  a 
Associação Damas Salesianas, 
Associação de Maria Auxiliadora, 
Irmãs Catequistas de Maria 
Imaculada Auxiliadora, as Filhas 
da Realeza de Maria Imaculada, 
os Voluntários Com Dom Bosco, 
as Testemunhas do Ressuscitado 
- 2000, a Congregação de São 
Miguel Arcanjo, Congregação 
de Irmãs da Ressurreição,  as 
Irmãs Anunciadoras do Senhor, 
Discípulos - Inst. Sec.  Comunidade 
da “Canção Nova”, Associação 
Fiel, Irmãs de São Miguel Arcanjo, 
Irmãs de Maria Auxiliadora, 
Comunidade da Missão de Dom 
Bosco (CMB), as Irmãs da Realeza 
de Maria Imaculada e as Irmãs da 
Visitação de Dom Bosco (VSDB).

PE: Ir. Maria Luisa Miranda, 
2012, no encontro com a Família 
Salesiana de Manaus falou 
sobre a importância de cultivar 
a unidade entre os grupos e 
recordou que esse era o desejo de 
Dom Bosco. Lembrou ainda que é 
preciso trabalhar em rede porque 
todos têm uma missão comum. 
Quais seriam, efetivamente, os 
encaminhamentos para esses dois 
apelos da Conselheira Geral para o 
Âmbito da Família Salesiana, aqui 
em Manaus?

Ir. Maria José: O cultivo da 
espiritualidade é um marco 
de toda a Família Salesiana; 
neste sentido incentivar as 
ações  conjuntas ja existentes e 
buscar outras que possam ser 
realizadas em nível de Família 
Salesiana. Essas atividades geram 
sempre mais aproximação, não 
impedindo a percepção do 
quanto ainda se pode crescer e 
fortalecer a comunhão.  

Existem expressões comuns 
na missão, especialmente, 
entre alguns grupos das 
três Inspetorias da região: 
ISMA – Inspetoria Missionária 
da Amazônia, Salesianos e 
Inspetorias – Laura Vicuña e 
Santa Teresinha, que através 
dos seus delegados e Conselhos 
dos grupos de leigos iniciaram 
a reflexão e discernimento de 
um planejamento comum que 
corresponda as orientações 
dos Capítulos Gerais XXVII dos 
Salesianos (2014) e XXIII das FMA 
(2014), Assembleias Mundiais e 
Congressos dos outros grupos.

PE: Falando às FMA das 
Inspetorias: Laura Vicuña e Santa 
Teresinha Ir. Maria Luisa voltou a 
falar da importância da presença 
da Família Salesiana, desta vez, 
nos ambientes educativos e 
nos motivou a apoiar os demais 
grupos sendo para eles uma 
referência carismática. Existe 
nas três Inspetorias Salesianas 
do norte, algum trabalho nessa 
direção? A Rede Salesiana de 
Escolas (RSE) - favorece essa 
integração?

Ir. Maria José: A Rede Salesiana 
de Escolas (RSE) é um grande 
marco na atualidade da educação 
carismática. Nesta realidade local 
os salesianos e fma têm escolas 
nas quais atuam outros membros 
da Família Salesiana, somando o 
profissional e o carismático. 

O mesmo acontece em Centros 
Sociais e em outras expressões 
da missão.

PE: A Congregação Salesiana foi 
à primeira Instituição a constituir-
se e configurar-se como uma 
Família: a Família Salesiana. Quais 
princípios fundamentam este 
sonho, esta tese?

Ir. Maria José: Os princípios 
da Congregação Salesiana que 
configuram o ser família, se 
fundamentam na herança de Dom 
Bosco que fundou a Congregação 
neste espírito. Logo que começou 
a acolher os meninos, levou 
Mamãe Margarida para ajudá-lo, 
oferecendo assim o lado materno 
que os meninos precisavam. Pelo 
Dom recebido de Deus, orientou 
um espírito comum, embora com 
carisma original em cada grupo, 
que juntos se tornam expressão 
de comunhão na espiritualidade 
e missão. Assumem o Primado de 
Deus-Comunhão: a vida cristã e 
participação na Igreja local e na 
missão educativa a serviço dos 
jovens, particularmente, os mais 
pobres.

PE: Os ex-alunos e as ex-alunas 
dos Colégios e Obras Sociais 
Salesianas fazem parte desta 
grande Família de Dom Bosco. 
Qual mensagem você diria a eles e 
a elas, em se tratando do contexto 
Família Salesiana?

Ir. Maria José: Que os jovens 
não deixem calar dentro de 
si, e nem que o mundo roube 
deles, os valores humanos e 
cristãos recebidos nas Casas 
Salesianas, com certeza, 
recheados do carisma que se 
traduz em: alegria, relações 
de amizade, proximidade, 
festa, colaboração e caridade. 

“Os princípios da 
Congregação Salesiana 

que configuram o ser 
família, se fundamentam 

na herança de 
Dom Bosco.”
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Cultura Juvenil

madre yvonne encanta 
os jovens em manaus

Ponto de Encontro

Madre Yvonne, irradiando alegria 
e muita disposição, encontrou-
se com os jovens no auditório 
do Colégio Nossa Senhora 
Auxiliadora, em meio a muita 
euforia e entusiasmo contagiante.

Na bonita tarde salesiana marcou 
presença alegre e descontraída 
uma juventude exuberante, 
procedente das escolas e obras 
sociais salesianas do Polo 
Manaus, ex-alunas, ex-alunos e 
jovens de outros municípios.

Após a calorosa acolhida, com 
magia e encanto,  e dadas as 

boas-vindas à Madre, os jovens 
a recepcionaram com uma 
linda amostragem da cultura 
amazônica: lendas e cantos 
folclóricos, próprios da região.

Madre Yvonne os encantou com 
sua simplicidade, proximidade e, 
sobretudo, pela sua capacidade 
de entender a linguagem juvenil 
e dialogar com os jovens.

A ex-aluna Ana Lasalvia assim 
se expressou: “tive o privilégio 
de participar deste encontro 
extraordionário com os jovens, e 
me sentir jovem outra vez! Madre 
Yvonne irradia o verdadeiro 
carisma salesiano! Suas palavras 
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e conselhos guardarei na memória 
e no coração, para colocá-los em 
prática e a serviço dos irmãos. 
A juventude  salesiana está de 
parabéns!

“Senti na pessoa da Madre um 
carisma muito especial para 
entender a linguagem dos jovens, 
e se comunicar com eles de 
forma natural e descontraída” 
argumentou Letícia Vasconcelos, 
feliz, por ter conhecido e ouvido 
Madre Yvonne. 

Enfim, de um modo geral, os 
comentários a respeito do 
encontro com a Madre foram os 
melhores possíveis. 



SALESIANIDADE

vocacionadas salesianas

A Inspetoria Laura Vicuña 
realizou de 09 a 13 de dezembro a  
Convivência Vocacional Salesiana, 
coordenada por Irmã Magda 
Marcelino. As jovens: Sabrina 
Felipe, Thalita Vanda Veiga, 
Maria Aparecida Neves, Gabriella 
Monteiro e Luiza Cecília Travassos, 
corajosamente aceitaram o 
desafio proposto por Ir. Magda. 

Quando questionadas sobre o 
que significava, para elas, estar 
participando da convivência as 
respostas foram animadoras:

Gabriella: essa convivência está 
sendo algo maravilhoso, porque 
aqui estamos aprendendo e 
vivenciando algo bem diferente: 
a busca consciente de um 
discernimento tranquilo, para 
responder ao chamado de Deus. 

Como a gente tem ouvido nos 
encontros anteriores, nós fomos 
as escolhidas; muitas foram 

chamadas para esse momento, 
porém, fomos poucas que demos 
o nosso SIM, e viemos aqui 
participar, nos descobrir cada vez 
mais, descobrir as nossas emoções, 
descobrir quem nós somos.

Gabriella tem 20 anos, participa da 
Área Missionária Cidade de Deus, 
atualmente está colaborando 
com a equipe de coroinhas. 
Também é coordenadora da 
Pastoral da Juventude de sua 
comunidade, Santo Expedito, 
e está frequentando a Casa 
Salesiana, como vocacionada. 
Faz parte de outros movimentos 
da comunidade, como a liturgia e 
a Catequese.

Maria Aparecida: Realmente a 
gente se sente privilegiada por estar 
aqui. Nós somos privilegiadas, 
como dizia uma irmã ontem para 
nós, porque essa proposta chega 
a tantas jovens, e poucas dão o 
seu SIM. Estamos aqui em busca 

de um sentido para nossas vidas. 
A gente aprende diariamente, 
e ontem algo me marcou: não 
estamos aqui para receber uma 
resposta de Deus, mas somos nós 
que devemos dar uma resposta 
a ele. Afinal, ele já nos lançou a 
proposta! Quem deve responder 
somos nós. A convivência serve 
para isso, para que nós possamos 
dar nossa resposta, e nosso SIM 
conscientes. 

Maria Aparecida tem 18 anos, é de 
Manicoré, ex-aluna Salesiana, no 
momento prestando vestibular 
em Manaus. É animadora de 
oratório, catequista em sua 
comunidade, participa do 
grupo amigos de Dom Bosco 
no Centro Juvenil Salesiano, 
onde é voluntária na biblioteca. 
Leva a sério sua experiência de 
Vocacionada Salesiana.

Luiza Cecília: Bem, eu me sinto 
muito feliz de estar aqui; sou privi- 
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legiada porque eu disse o meu SIM. 
Falta ainda o SIM definitivo, frente 
aquilo que quero para minha vida. 
Não é Deus que dá a resposta, 
mas somos nós; ele dá os sinais e 
eu estou esperando esses sinais. 
Aqui a gente aprende coisas novas, 
aprendemos a nos conhecer, enfim, 
esses dias aqui são muito bons.

Luíza Cecília tem 14 anos, vem 
da Área Missionária Cidade 
de Deus, Comunidade Santo 
Expedito, é coroinha, catequista 
e vocacionada salesiana.

Sabrina: Participar da convivência 
está sendo uma alegria imensa, 
porque está me ajudando a 
conhecer melhor minha vocação; 
eu estou buscando saber mais e 
mais e descobrir o que realmente 
Deus quer de mim. Quando eu fui 
convidada para estar aqui eu disse 
SIM, eis me aqui Senhor! Eu quero 
saber o que tu queres de mim, faça 
em mim segundo a tua palavra. 
Essa convivência está sendo uma 
experiência muito boa, uma coisa 
legal, divertida, de aprendizado, 
enfim, é muito bom estar aqui.

Sabrina tem 15 anos, é de Manaus, 
participa da Área Missionária 
Santa Catarina de Sena, da 
Comunidade Sagrado Coração 
de Jesus. É coordenadora do 
grupo de jovens Emanuel, faz 
parte da Pastoral dos Coroinhas e 
é uma vocacionada Salesiana. 

Thalita: Para mim é um privilégio, 
uma oportunidade única. Como 
seria ótimo se todos os jovens 
tivessem essa oportunidade 
que nós estamos tendo, pois é 
algo maravilhoso, pois todos 
precisamos dessa formação. 

É algo único para nossa vida, ter 
como meta o amor, estar sempre 
dispostas, pois o Senhor está nos 

chamando. E nós queremos 
estar a seu serviço, seja qual for 
o chamado feito. Agora basta 
responder SIM, ir em busca de 
nossa realização. Mas como 
podemos descobrir isso? Tentando 
vivenciar nossa vocação a cada 
dia, porque ele quer a resposta, 
e nós teremos que estar sempre 
em busca, vivenciando a palavra 
de Deus, tendo como exemplos 
maravilhosos, Dom Bosco e Madre 
Mazzarello, verdadeiros apóstolos 
missionários. Eu estou aqui para 
estar a serviço do Reino de Deus, e
seu sonho realmente me fará  
feliz, seja ele qual for.

Thalita tem 15 anos, é de 
Manicoré – Amazonas, estuda 
no Colégio Educandário Nossa 
Senhora das Graças, aluna 
Salesiana, cursando o 1º ano do 
ensino médio. É animadora do 
Oratório Dom Bosco, catequista 
em sua Comunidade, participa da 

coordenação do grupo jovens 
missionários da comunidade do 
centro, e também participa do 
grupo amigos de Dom Bosco, 
procurando estar sempre a 
serviço da comunidade.

Vejamos o que diz a Salesiana 
que acompanhou o grupo:

Ir. Magda Marcelino:  “A convi-
vência vocacional salesiana, 09 
a 13/12, foram dias de muita 
partilha, reflexão, salesianidade e 
compromisso. 

As jovens Gabriella Monteiro de 
Manaus e Maria Aparecida (Cida) 
de Manicoré, estarão em 2016 no 
Aspirantado da BMA, para uma 
nova experiência vocacional. 

Quero dizer a todas as jovens 
vocacionadas que não tenham 
medo de dizer Sim ao Projeto de 
Deus. 



Fevereiro
02 - Encerramento oficial do Ano da Vida Consagrada06 a 09 - III Congresso Nacional das Novas Gerações

21 e 22 - Conselho da AJS22 a 24 - Comissão Nacional da Pastoral Juvenil
27 e 28 - Encontro Inspetorial de Pastoral

27 a 29 - Reunião do Conselho Inspetorial

Janeiro

16 a 23 - Retiro Anual BMA/BMT

22 - Festa de Laura Vicuña

22 - Aniversário de Ir. Francisca

24 - Festa Litúrgica de São Francisco de Sales

24 - Renovação de Votos

27 a 31 - Vida Consagrada em Comunhão - Simpósio

28 a 02/02 - Simpósio Teológico sobre a VRC 

30 - Vigilia de Ação de Graças pela VRC

31 - Festa de Dom Bosco
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o que vem por aí



     

Rir faz bem!

Fonte: Charadas Legais

O pai caipira fala para o filho, também caipira: Fio! Põe a sela no cavalo véio pra eu! Ah, pai… Mas por que ocê vai com o cavalo véio? É que eu acho que nóis tem que gastá as coisa véia primeiro! Intão por que o senhor não vai a pé?

 O sujeito chega em casa caindo 

de bêbado e encontra a mulher 

furiosa sentada na cama. - Seu 

cafajeste! – esbraveja ela. – Sabe 

que horas são? - Não… - Cinco 

horas da manhã! Você não tem 

vergonha? - Vergonha de quê? Eu 

não tenho culpa! Se eu estivesse 

em casa seria a mesma hora!

descontraindo

A loira passeava pelo shopping 
quando, de repente, encontra uma 

velha conhecida: 
        - Nossa, maravilhosa! Como você 

emagreceu! 
        -Pois é...perdi quinze quilos! Eu 

tive de extrair um rim! 
        -Credo! Eu não sabia que um rim 

pesava tanto...
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Janeiro

Fevereiro
14 - Ir. Margarida Gomes Silveira
24 - Ir. Ana Clébia Palheta Lima
28 - Ir. Edith de Lima Leal

descontraindo

13 - Ir. Raimunda Lago de Souza
14 - Ir. Yvonne Reungoat
22 - Ir. Francisca Dias Pereira
         Ir. Inês Gregório
         Ir. Odete dos Santos Vieira
24 - Ir. Anna da Paz Neno 
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“Que o espírito da Sagrada Família de 
Nazaré reine em todos os lares cristãos!” 

São João Paulo II


